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Resumo:

O artigo tem como objetivo descrever o que é educomunicação e qual sua relação com a pedagogia 
freireana, com o propósito de especificar suas estratégias. Com isso, será feita uma análise para 
exemplificar como esta ferramenta pode subsidiar o desenvolvimento da consciência crítica frente à 
realidade permeada de ideologia. Nesse sentido, serão abordados os conceitos de Freire, Barbero e 
Kaplun para fundamentar a discussão. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que se utiliza do método 
dialógico crítico para análise e interpretação da realidade. O trabalho tem como proposta compreender as 
principais categorias teóricas que compõe o objeto de estudo. A educomunicação tem como proposta a 
descentralização do saber, através da reciprocidade na troca de conhecimento entre os sujeitos, 
reconhecendo assim, que todos são produtores de cultura. A concepção de educomunicação de mediar a 
relação entre os sujeitos possibilita a emancipação humana, onde há características que desenvolvam os 
aspectos coletivos, onde não se vê o outro como adversário e sim, como integrante ativo do sistema. O 
processo de conscientização dos sujeitos está em um abismo entre o poder da educação libertadora e a 
manutenção do status quo . De acordo com Freire (1979, p. 39) "Nas sociedades em que a dinâmica 
estrutural conduz à escravização das consciências, a pedagogia dominante é a pedagogia das classes 
dominantes".Para além da instrumentalização técnica, é fundamental a problematização de temas 
geradores como políticas públicas, sucateamento da educação e privatização da previdência, por 
exemplo, devem ser debatidos para a compreensão e assim, de maneira coletiva pensar as próximas 
estratégias.
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1. INTRODUÇÃO  
 

O artigo tem como objetivo descrever o que é educomunicação e qual sua 
relação com a pedagogia freireana, com o propósito de especificar suas estratégias. 
Faremos uma análise para exemplificar como esta ferramenta pode subsidiar o 
desenvolvimento da consciência crítica frente à realidade permeada de ideologia. 
Nesse sentido, serão abordados os conceitos de Freire, Barbero e Kaplun para 
fundamentar a discussão.  

 
 

2. METODOLOGIA  
 

 Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que se utiliza do método dialógico 
crítico para análise e interpretação da realidade. A temática compreende as principais 
categorias teóricas que compõe o objeto de estudo, para isso, serão utilizados os 
conceitos de Freire, Barbero e Kaplun em busca de temas geradores. 
 
 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

A educomunicação tem como proposta a descentralização do saber, através 
da reciprocidade na troca de conhecimento entre os sujeitos, reconhecendo assim, 
que todos são produtores de cultura. A concepção de educomunicação de mediar a 
relação entre os sujeitos possibilita a emancipação humana, onde há características 
que desenvolvam os aspectos coletivos, onde não se vê o outro como adversário e 
sim, como integrante ativo do sistema.  
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É então indispensável ao ato comunicativo, para que êste seja eficiente, o 
acôrdo entre os sujeitos, recìprocamente comunicantes. Isto é, a expressão 
verbal de um dos sujeitos tem que ser percebida dentro de um quadro 
significativo comum ao outro sujeito (FREIRE, 1983, p.45). 
 

O processo de conscientização dos sujeitos está em um abismo entre o poder da 
educação libertadora e a manutenção do status quo3. De acordo com Freire 
������� S�� ���� ³Nas sociedades em que a dinâmica estrutural conduz à 
escravização das consciências, a pedagogia dominante é a pedagogia das 
classes dominantes´�  

 
Assim sendo, a desconstrução desta lógica, deve ser iniciada nos espaços de 

ensino, onde é possível realizar uma leitura crítica do mundo de forma autônoma, 
obstruindo a mediação existente entre oprimidos e opressores que são fortalecidas 
pelo conservadorismo institucional. 

 
Entretanto, as histórias dos meios de comunicação continuam - com raras 
exceções - GHGLFDGDV� D� HVWXGDU� D� �HVWUXWXUD� HFRQ{PLFD´� RX� R� �FRQWH~GR�
ideológico" dos meios, sem se propor minimamente ao estudo das mediações 
através das quais os meios adquiriram materialidade institucional e densidade 
cultural, e nas quais oscilamos entre parágrafos que parecem atribuir a 
dinâmica das mudanças históricas à influência dos meios e outros em que 
estes são reduzidos a meros instrumentos passivos nas mãos de uma classe 
dotada de quasetanta autonomia quanto um sujeito kantiano (BARBERO, 
1997, p. 228). 

 
O discurso da comunicação hegemônica conforme Kaplun (1998) é ³manipular la 
opinión del público y moldear y uniformar sus conductas´��  Assim, os sujeitos em 
situação de dominação, estão expostos nesse contexto e submetidos à forma 
alienante de absorção da informação, reproduzindo-a e assim, a cultura e a 
hegemonia dos meios de comunicação de massa se mantêm e a reprodução das 
ideias impostas se fideliza entre os agentes sociais.  

 
La forma de operar de estos médios se convirtió em modelo referencial, en 
paradigma de comunicación. Para estudiarlos, se construyó toda uma 
<<teoria de la comunicacion>> que se centraba exclusivamente em la 
transmisión de señales y mensajes. Lo que ellos hacían²transmitir²: eso 
era la comunicación. Así, em lugar de partir de las relaciones humanas, 
fueron la técnica, la ingeniería, la electrônica² y lãs poderosas empresas 
proprietárias de lós medios² lós que impulsaron la forma  de concebir la 
comunicación (KAPLUN, 1998, p. 61).  
 

 Assim sendo, os meios de comunicação mantém o controle sob os oprimidos, 
monopoliza o conhecimento através de um olhar vertical e assim, suas ideias e ações 
são reproduzidas e fortalecidas, permanecendo no poder. Contudo, a 
educomunicação permite construir uma estratégia para que dentro das escolas, por 
exemplo, seja construído esse novo olhar, conforme diz BarbeUR� ������� ³$OJXQV�
trabalhos já se orientam neste sentido, parciais, mas que nos permitem começar a 
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algo se encontra normalmente.   



revelar algumas mediações a partir daquelas que são constituídas historicamente 
SHORV�DSDUDWRV�WHFQROyJLFRV�HQTXDQWR�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR´� 

 
A televisão, por exemplo, é grande manipuladora das classes dominadas, tendo 

como efeito a opressão e aprisionamento social��6HJXQGR�)UHLUH���������³Em última 
análise, meios de comunicados às massas, através de cujas técnicas as massas são 
conduzidas e manipuladas, e, por isto mesmo, não se encontram comprometidas num 
processo educativo-OLEHUWDGRU´� 

Os sujeitos em situação de dominação estão expostos nesse contexto e 
submetidos à forma alienante de absorção da informação, reproduzindo-a e assim, a 
cultura e os meios de comunicação hegemônicos se mantêm e a reprodução das 
ideias impostas se fideliza entre os agentes sociais. 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com análise realizada, a compreensão deve iniciar dentro dos 

espaços de ensino, onde deve ser provocada a construção coletiva do conhecimento, 
onde cada sujeito, a partir da sua visão de mundo, contribua para que a lógica do 
monopólio da informação seja desconstruída.  

 
O Projeto político da educomunicação é contribuir para que os educandos 
recuperem sua autonomia em relação à influência da mídia. Essa proposta 
corresponde a um projeto pedagógico, que é a promoção da criticidade e da 
participação dos educandos, que por sua vez são resultados da formação de 
sujeitos pensantes e autônomos (PALAZZO;VOLPI, 2010, p. 9). 
 

Assim, atrelar o uso dos meios às práticas escolares irá permitir a reflexão e 
consequentemente a integração do conceito dialógico crítico. A educomunicação 
torna possível a educação libertadora, emancipando os sujeitos, para que este 
compreenda qual seu papel na sociedade. 

'H�DFRUGR�FRP�.DSOXQ��������³(O�TXH�GHWHUPLQD�OR�TXH�HO�HGXFDQGR�WLHQH�TXH�
KDFHU�� FyPR�GHEH�DFWXDU�� LQFOXVR�TXp�GHEH�SHQVDU�� HV�HO�SURJUDPDGRU´��$� DomR é 
desprogramar a alienação e aliar o método de ensino à construção do saber de 
maneira construída e não instituída.  

Além do mais, utilizar os meios para criação de espaços, onde seja possível 
dar voz à comunidade como um todo, torna possível a existência e representatividade 
de pautas populares. Para além da instrumentalização técnica, é fundamental a 
problematização de temas geradores como políticas públicas, sucateamento da 
educação e privatização da previdência, por exemplo, devem ser debatidos para a 
compreensão e assim, de maneira coletiva pensar as próximas estratégias. 
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